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INDÚSTRIAS MECÂNICAS E ELITRICAS 

UÂOTECNOU5GICA NA SUBSTITUIÇÃO DAS IMPORTAÇÕES 

1 ÇARACTERÍSTICAS E EVOLUÇÃO DO SETOR 

De início, é necessário apresentar, em têrmos genricos,os ra--
moe industriais que constituem o setor mecânico e elêtrico, caracteri-
zando as peculiariclades de sua estrutura funcional, a fim de que melhor 
se possam avaliar as implicaç6es que o processo de substituição de im-
portaçes imprime ao seu desenvolvimento, conjuntamente com suas tendn 
das de evolução tecnolgica 

Embora seja muito grande a diversidade de produtos do setor, pa-
ra facilidade do tratamento, podem ser grupados em função de seu desti-
no ou utilização final, em bens de .capitál e bens duráveis de consumo; 
observe-se ainda que, sendo um setor de típica integração horizontal, 
os diversos ramos e sub-ramos constituem por si, bens intermediários pa 
ra a composição dos produtos finais - Para qualquer dêles, a tecnolo-
gia mecânica iinpe fases de fabricaçao de peças e fases de montagem. 

Entretanto, para efeito de sua estrutura de produção - sua tecuo 
logia de produção - a principal característica ê a quantidade de unida-
des produzidas em determinado período de tempo, o que define a dimensão 
das sêries de fabricação.- Serão então indüstrias de peças seriadas --
grandes séries - ou indústrias de maquinária projetada para casos espe--
cíficos e portanto fabricado em pequenas sêries ou mesmo era algumas uni 
dades. 

Como exemplo das primeiras, tomem-se os automóveis e caminh6es 
os eletro-domêsticos, os motores elêtricos, os rolamentos de esferas, 
os motores automotjvos.- Para o segundo grupo, os grandes transformado-
res as turbinas hidráulicas, os guindastes portuários, os vages e loco 
motivas, os navios, motores diesel marítimos. 

Todo e qualquer produto mecânico e elêtrico, intermediário ou fi 
nal, ê sempre representado por um ou mais desenhos de fabricaçao que 
por sua vêz são fruto de um projeto concebido por um têcnico ou corpodc 
têcnicos; ê o que se chama de engenharia de produto. 

O valor dessa engenharia dependerá do volume de trabalho - ho-
ras/homem - empregado em sua elaboração, das pesquisas aplicadas, dos 
protótipos construídos e dos conhecimentos e experiência têcnica- "know 
how" - acumulados em realizaç8es anteriores. 

Õbviamente, quanto maior fôr a quantidade de unidades e produ-
zir - dimensão da sêrie - com o mesmo projeto ou desenho, menor será a 
parcela de "engenharia", componente do custo unitário do prõduto. 

Essas rápidas explicaç6es procuraram demoistrar a importância da 
engenharia de produto nas indústrias mecânicas e elêtricas, o valor in-
trínseco que ela representa e como ê amortizada em função das unidades 
produzidas.- Há, portanto uma estreita correlação entre a concepção do 
projeto e dos desenhos de fabricação, e as características e dimens6es 
do mercàdo; -êste que irá condicionar as decis6es relativas â organiza 
çao - mais ou menos complexa - de um escritório de engenharia e as decl 
saes s6bre a realização de pesquisas aplicadas, se f6r o caso. 



As chamadas economias de escailg., determinam o custo do produti 
n função das quantidades produz Idas; conhecida a capacIdade de ahso-

çao do mercado deduz se aual o custo rninimo da produçao, e que por 
sua vz permitira calcular o valor de cada parcela componente dse 
custo, entre elas a da engenharia do produtos 

So conhecidas as três etapas fundamentaIs que caracterizaram 
o desenvolvimento industrial atravs do processo de substItuiçc de 
mportaç6es. Ap6s a implantação das indtstrIas tradicionais de bens 
de conswno gerou-sé a necessidade de manter em operação essas unida 
des fabris; surgiram as oficinas mecânIcas e e1tricas com a fabrica 
ç.o incipiente de peças para manutenção e partes complementares0 

• 	•. 	Essa semente germinou ativada pelodesequilÍbrio da balança 
• 	de pagamentos !niciando-se a substituição dos bens durve1s de cons- 

mo,, o que por sua vz aume,t éns aã'ndade maqi"i 
o equipamentos0 - Persistindo as difículdades para 1mporrço p55501 
se então a £a1ricar esses bens de capital eihviamente as ctara ni 
apresentaram contôrnos em virtude de influência varivel de diversos 
fat6res0 

Segundo Uirschman 1/ so quatro os principais fat6res gerado 
res do processo de sibtitiçO de importaç6es. a)guerra, h)proh)&na 
de balança de pagamentos, c)expanso do mercado interno por fôrça dcj  
aumento das exportaç6es e d) politica dirigida de desenvolvimento 

• 	Entretanto: para o caso brasileiro, a balança de pagamentos pa 
rece ter sido a decisiva influência na aceleraçEo do processo, prcci-  
ptando a adoçao de uma poUtca desenvolvimentista, que culniinoucs-
pecialmente para o setorrnecnico e elétrico, com a implantação da 
dústria automobilístIca nos ülcimos anos da dcaôa dos 500 

O efeito muÏtlplicador gerado pela instalação de doze •fbi:L-
cas de veículos automotores, os quais, por, sua vz, rnotivarm a orga-
ntzação de cêrca de l6OO empresas de autopeças, fêz-se sentir especi 
almente sôbre o desenvolvimento tecnol6gico decorrente das normas,. es 
pecificaç6es têcnicas e avançados métodos de produção edgidos pe1 
nvo ramo industrial0 

Assim a e.laborção de rnatrias primas e produtos intermec1 
rios em maiores quantidades e melhores níveis de qualidade, levaram 
implantaçao de indústrias que incentivaram vigorosamente a produção ei 
outros ramos estimulando a oferta de bens de capital (mqu±nas e equi 
pamentos) 

Não se pretende debater a sistemática da implantação nem tara-
pouco o custo social de 'todo o processo, mas s&tente a evolução da 
substituição de impórtaçes e suas implica96es tecnolgicas ao atin-
gir-se um ponto de aparente declínio e desprezível efeito estimulan-
te0 

Observe-se que a implantação de tôdas essas indústrias mecâni 
cas e elétricas provocaram uma transfusão maciça de tecnologia sob a 
forma de"engenharia de produto", provocando de imediato a elaboração 
no País da "engenharia de fabricação - desenhos de fabricação  
a consequente capitalização dêsses conhecimentõs pelos escrit6rios iíc 
nicos de cada emprêsa0 - asse esfôrço foi aplicado nas indústrias de 
bens durveis e também nas de bens de produção0 

Albert O Hirsebman - The Political Economy of Import-Substitxtti'g 
in Latin imerica, - The Quarterly Journal of Economies(Feb01968)-
Harvard University - Cambridge Mass0 - USAO 



Entretanto a substituição das importações de maquinãria fz 
se nas camadas menos complexas, isto & para aquies bens cujo £ndice 
tecnol6gico girava em t6rno de 600 d6lares por tonelada - Com a me-
lhoria dos padrões produtivos e a absorção de novas tecno1ogias o in 
dice aumentou ràpidamente atingindo nos primeiros anos da década dos 
60, cêrca de 750 délares por tonelada e evoluindo para 900 em 1966/ 
67 

Por outro lado, no mesmo período, as importaçées de mãcuinas 
e equipamentos, twnbém tiveram seus !ndices tecnolégicos aumentados 
substancialraente, de 1900 para cêrca de 2900 délares por toneladas 

Houve portanto um crescimento gradativo do conteüdo de enge-
nharia" nos produtos adquiridos, sejam de fabricação local, sejam de 
importação. 

Além dos males causados pela inflação., na economia emnresaria) 
outras implicaç6es, conjunturais conturbaram os per!odos crticos da 
implantação das industrias mecânicas e elétricas e a evolução dõ prro-
cesso de substituição de importaç3es: 1) crises agudas da capacidade 
de importar; 2) taxas de câmbio irreais ou artificialmente corrigi-
das; 3) proteção alfandegâria desequilibrada e estâtica, não aconpa-
nhando o desenvolvimento do parque industrial; 4) transportes marIti-
mas e ferroviãrio's com baixo n!vel operacional deslocando o fluxo do 
carga para as rodovias cujos fretes eram indiretamente subsidiados; 
5) tarifas de energia elétrica irreais; 6) instabilidade poltica 

O processo de substituição de importaçées passou também por 
período de excessivos estímulos seguicios por épocas depressivas, pro-
vocando marchas e contra-marchas, não sé em tãrrn.os de produção,mas 

.ã esjecialmente quanto. poltca de investimentos do empresârio priva-
do, dirIgindo-se para a solução de risco mínimo, isto é, para os em-
preendimentos que exigissem menor prazo de maturaçao. 

Ora, como a. inflação progredia com võracidade, não havendo pre. 
ocupação com os prêços de venda, uma véz que os acréscimos de custo 
eram transferidos ao consumidor, a soluçao aparentemente indicada,era 
a de ganhar tempo para realizar com rapidez a necessâria remuneração 
do capital empatado. 

Foram assim relegados a segundo plano, salvo alguns henrosos 
esforços isolados,.. os investimentos em engenharia de produto, de lon-
go prazo de maturação. Aínorteceu-se o esfôrço de concepção - criati 
vidade substituindo-o pela importação de projetos e técnicas de prôdu 
ção, numa simples cépia e adaptação âs peculiaridades locaIs. 

Por outro lado, a indüstria sé encontraria mercado para seus 
produtos se pudesse oferecer qualidade e garantia de funcionamento 
que por sua véz s8mente poderiam ser obtidoscom a capitalização dos 
conhecimentos e o hâbito da pesquisa tecnolégica. - A soluçao natural 
foi a fabricação local de produtos habitualmente importados cuja repu 
tação internacional compensasse a desconfiança normal do utilizador 
nacional. 

II - A EVOLUÇÀO TECNOLÔGICA DAS IMPORTAÇES 

A estaUstica das importaçées, elaborada pelo SEEF do Minist 
rio da Fazenda adota a Nomenclatura Brasileira de Mercadorias, para a 
classificação dos produtos. 
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R 	Reagrupando-se ítem por Item e procedendo-se ã respectiva quan 
tificação, foi possível estabelecer uma comparação entre os bens impor 
tados e os fabricados no País, tais como foram classificados pelo IPEi 
- Instituto de PescTuisa Econ6mico-Soeial Aplicada 2/a- Dessa forma ob-
tiveram-se sries estatísticas, no período 1953/1968 para os princi-
pais ramos Industriais que englobam a produção de bens de capta1. 

Para cada £tem levantou-se o valor CIF em dólares das iporta-
ções e seu respectivo piso l!quido.- Calculou-se o quociente em dõia 
res por tonelada ao qual se atribuIu a expressão de uíndice  tecno16gi- 
C&?. 

Na falta de outras informações disponíveis considerou-se viii-
do que, para os bens de capital em exame - maquinaria e equparnentos 
industriais - um maior valor do índice (US$/t) corresponderia a um 
maIor conteúdo de engenharia ou maior complexidade de projeto e fabri-
cação e portanto nível tecnológico mais elevado. 

O período 1953/1968 foi dIvidida em quatro etapas distintas ,ca 
racterizadas pelas condições típicas de importação, fixadas por instru 
ções da ex-SUMOC.- Essas etapas apresentam uma certa uniformidade de 
tendncas e permitem avaliar melhor a evolução do processo de substI 
tuição de importações. 

O primeiro período 1953/1956, antecede os efeitõs da Instruçio 
n9 113, quando se processou A Implantação acelerada das indústrias me-
cânicas e e1tricas (1957/1960).- Segue-se o período 1961/1964, carac-
terizado pelas instruções n9 204 e 208, primeiros passos na abolição 
dos subsídiôs cambiais e.flnalmente o período 1965/1968, quando se pra 
cessaram as reformas cambiais e trIbutarias, o combate sistemtco i 
inflação, e, consequentemente, a reestruturação industrial para me1ho 
ria dos níveis de produtividade Y. 

A elevação progressiva dos níveis de prços no mercado interna 
cionai, que engloba o acrscimo relativo ao conteúdo tecnológico des-
ses produtos, exerce entretanto, reduzIda inf1uncia na anftlse em cam 
sa, uma vz que os valôres CIF de importação são resultantes de um mer 
cado externo de livre concorrôncia e de severas condições de competivi 
dade. 

Foi tomada, para comparação, a variação dos índices de prôcos 
por atacado no mercado americano 4/, demosntrando ter sido sensível-
mente inferior â elevãção do £ndie tecnológico, (US$/t) especialmente 
nos dois últimos períodos. 

2/ -Diagnósticos Industriais - Indústrias Mecânicas cElõtricas 1966. 

3/ - As reformas cambiais e trIbutarias iniciaram-se em 1964, per&n 
seus efeitos se fizeram sentir a partir ide 1965. 

4/ - Considerando como o mais 4esfavorve1 para efeito de comparação.-
Marshall & Stevens Publication Co.- Comparative Equipment Cost.-
Os índices de preços em referencia são habItualmente empregados 
na atualização dos valôres dos projetos de investimento industri-
ai. 
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Observe-se ainda que na arilise das estatísticas, em 1967/16, 
constatou-se um acrscimo substancial de importa96es provávelmente fi 
rianciada a médio e longo prazo e destinada a investimentos em infra-es 
trutura e outros considerados de intersses prioritário para o desen 
volvimento da econora;ta nacional.- asse estímulo substancial ã capacida 
de de importar acrescido ao subsídio indireto â exportação por parte 
de alguns países provocaram um fluxo de bens de capital importados cu 
jo. índice tecno11 6gico mádio apresentou-se ligeiramente inferIor ao do 
período 1965/1966.- Considerou-se entretanto como um efeito epis6dico 
corrigido pela nova conceituação de similar nacional e por medidas to-
madas pela ÇACEX - Banco do BraSil_e pelo Consélho de Política Aduanel 
ra. 

No Quadrõ..i note-se a evolução substancial do índice em d5la--
res/tonelada dos produtos especialmente nos dois aitimos períodos.-No 
$6 a maquinária e os equipamentos apresentaram-se com maior conteildo 
teenol6gico, mas, pr3vãvelmente a compleddade das peças e partes Jir 
portadas para a coplementação da fabricação local contribuíram para o 
a.nento do índice em d5iares por tonelada, 

Essa .evoluço. revela o acréscimo do valor agregado em "engenha 
ria de produto nos bens de capital importados, o que carateriza 
tendáncias nternactonais mas tarnbám, e especialmente, a restruturac'io 
dás indústrias de transformação brasileiras, atualizando seus processos 
dé produção. 

• ' 	Nos quadros II a VII tomaram-se, do Ramo 'Maquinária Mecánica", 
quatro produtos característicos: máquinas-ferramenta, máquinas para a 
indústria textil,: bombas/compressores e mácíuinas para a indústria. q.rá-
fica.- No Ramo "Maquinária Elátrica" separz:-se os aparlhos para: col-
trle e regulagem das máquinas, girantes e estáticas. 

No quadro ÏI '  Máquinas-ferramenta, a variação percentual para 
as de deformação (prensas) á mais acentuada que para as de corte,- En-
tretanto quando se considera que a produção local de máquinas de corte 
situa-se em trno de iJ$$ 1.500/t enquanto que as prensas chegam ' a 
US$ 1.000/t constata-se que o desnível tecnol5gico nas mãcuinas de cor 
te á superior ao das máquinas de deformação. 

Quanto ás máquinas para a indústria t&xtil Quadro III, alám de 
acentuada elevação do índice no último período, á de notar-se o incre-
mento da importação de componentes complexos com a finalidade de com-
plementar a fabricação local, a qual situa sua oferta entre US$1700/t 
e US$ 2100/t para as máquinas de fiação, US$ 1850/t e US$ 2300/t para 
as de tecelagem á US 2050/t e US$ 2550/t para as de acabamento. 

No que diz respeito ás bombas, Quadro IV; o índice tecnol5gico 
da fabricação nacional varia de um mínimo de US$ 1800/t atá um máximo 
de US$ 3100/t, situando-se a mádia da oferta em' torno de US$ 2000/t;pe 
las informações colhidas, uma reduzida parcela da produção nacional,in 
ferior a 3% e correspôndente ás bombas de material não ferroso ou de 
aço Inoxidável, apresenta um índice em tôrno de US$ 5000/t, bem mais 
pr6ximo do importado. 

Para as xnáqi'inas gráficas - Quadro V - a oferta local varia na 
faixa de US$ 1900/t a US$ 2900/t, apresentando maior incidência em tor 
no de US$ 2650/t. 
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Quanto aos Quadros VI - Aparlhos de contr61e e Regulagem - e 
VII Maquinaria Eitrica, o aumento constante da quantidade importa 
da dos primeiros se deve ao reduzido volume da fabricação nacional 
respectiva, a qual se concentra pràticarnente, nos bens discriminados 
no Quadro VII, estes, apresentam um índice tecnol6gico que varia en-
tre US$ 850/t e. US$ 950/t para os geradores, US$ 1100/t e US$ 1300/t 
para os motores e US$ 750/t e US$ 800/t para os transformadores. 

Outros levantamentos estão sendo efetuados para o ramo de e-
quiparaentos industriais, conduzindo a resultados semelhantes 

Para õste ultimo a evolução da indústria de alimentos, respon 
sável pela importação de equipamentos fabricados com aços inoxidáveis 
conduz à índices caracteristicamente elevados, embora nases casos de 
va ser considerada a tencincia na aquisIção de inst.alaç6es completas, 
construídas sabre projeto específico e geralmente não desmembráveis 
em seus elementos constitutivos, conduzindo a um índice tecno15gcom 
dio, inferior ao dos equipamentos criticos 

Na comparação com as estatísticas disponíveis da produção na-
conal - Qiadro VIII - á necessário considerar-se para a devida análi 
se,os seguintes por.tos 

a - Foram tomadas as informaç5es do IPEA; o levantamento dos 
dados iniciou-se em 1960, razão flela qual o segundo peno 
do refere--se apenas a asse ano; o terceiro e quarto peno 
dos coincidem com os anteriormente estabelecidos. 

b - A produção local, engloba todos os tipos de maquInánia e 
ecruipamentos; o índice tecnol6gico mádio, deve portanto 
ser bastante inferior ao das importaç6es, urna vez que es-
tas se situam especialmente nos itens de maior complexda. 
de de projeto e fabricação. 

o - especial intersse dste estudo á a evolução relativa 
da produção local em face da importação - Por outro la-
do o degrau encontrado nos índices tecnolágico de cada na 
mo demonstra que haverá, provàvelmente, uma quantidade - 
substancial de importaç5es a substituir, poréM, nas fai-
xa; mais altas da tecnologia industrial. 

d - Não havendo ainda disponibilIdade de dados sôbre a produ-
ção nacional de cada tipo de equipamento colheram-se 1w-
formaç6es junto aos respectivos fabricantes para conhecer 
a ordem de grandeza do valor específico dásses produtos.-
Essas informaç6es permitiram as referências feitas quanto 
às máquinas-ferramenta ,máqinas táxteis, bombas/compresso 
res, máquinas gráficas e máquinas elátricas girantes e es 
táticas 

III - A ENGENHARIA DE PRODUTO EO NDICEDENA_Ç9IZÇQ 

zp6s um determinado nível de industrialização - atual estágIo 
de desenvolvimento brasileiro - quanto maior f6r o degrau (gap') tec 
nolágico mais intenso se torna o fluxo de transferancia de tecnolo-
gia. Entretanto como as dimensaes do mercado, atravás das economias 
de escala limitam a expansão industrial, segue-se que, para o consu- 

dor poder dispor de produtos de elevado nível tecnol5gico, torna-se 
necessário.importar aquelas peças ou partes complementares que não a-
presentem possibilidade de fabricação local. 
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Constata--se caie, na medida que a oferta nacIonal melhora 	o 
conteüdo tecnológico de seus produtos, cresce a importação de compo-
nentes e de produtos intermediàrios de maior complexidade, assim como 
de equipamentos e de máquinas especializadas e de. maior precisão ou 
maior produtividade.- Em outras palavras a irnportaçao desloca-se para 
produtos cujo valor agregado contenha maior parcela de serviços de en 
genharia e de pesquisa aplicada0 

A tendência, portanto, para a substituição de Importaç6es em 
futuro próximo, dependerà essencialmente da capacidade de desenvolvi-
mento da tecnologia própria - engenharia de produto - a qual por sua 
vz dependerã diretamente da expansão e do comportamento dos mercados 
consumidores.- É uma etapa difícil de vencer uma vz que tendências 
antagônicas conduzem, senão à estagnação, pelo menos à lenta evolução 
do nível tecnológico dos produtos0 

Assim, as economias de escala dos estabelecimentos produtores 
agindo negativamente sóbre õs investimentos em enqenharià de rôd•.uto, 
geram a importaçao de complexas partes complementares das mãquinas..e 
equipamentos fabricados pela indüstria nacional, desinteressando por-
tanto o desenvolvimento da tecnologia local, para esses.componentes. 

Por outro lado, essas importaçes possibilitam oferecer ao mcr 
cado, produtos de nível tócnico adequado', compatível com os modernos 
mótodos de produção.:e por preços comparáveis aos índices internacio-
nais, condiçes essas que são essenciais para permitir a adequação e-
conôrnica do capital fixo das emprêsas utilizadoras dêsses bens de pro 
dução. 

Uma simples :anàlise do problema permite concluir s6bre a ex-
trema interdependência entre os ïndices de nacionalizaçao dos produ---
tos / e o desenvõlvimento da engenharia do produto..- esses índices, 
quando fixados para fins de programas de implantação de indstrias,não 
põderão ser rigidôs nem excessivamente elevados pois conduziriam à o-

• ferta de bens de produção têônicamente inadecçuados, de baixa produti-
vidade ou de prêço excessivo; entretanto não devem set tão baixos que 
&sestimulem a fabricação local dos elementos complexos. 

Daí a necessidade de se influir no sistema, a fim de desenvol 
ver a formaçao de tócnicos, o hábito da pesquisa e a ràpida absorção 
de tecnologia para adapta-la às peáuliaridades do mercado brasileiro.-
Em face dos investimentos em engenharia de produto terem custos eleva 
dos e prazos longos de matura2ão, sômente a relativa segu-ança de uma 
demanda crescente leva a empresa privada a investir nêsses serviços. -
Note-se que ê sempre mais interessante para a emprêsa uma taxa de de-
manda crescente, mas moderada, do que ràpidas expansões seguidas de 
períodos de relativa recessão. 

considera-se índice de nacionalização a participação da somató-
ria das parcelas de fabricação nacional, no produto final0- ge 
ralmente expresso em percentagem e referido ao valor ou pêso 
próprio do produto. 
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Na evo1uço do processo, mesmo depois de atingir altos n!veis 
de industrialzaçao sempre haverã necessidade de importar mguinas e 
componentes de elevada especialização os quais no reunem condi95es ca 
pazes de interessar a produção local.- Mesmo nos países industrIaliza-
dos essa importação existe, sendo entretanto compensada pela exporta-
ço de produtos de nd.tces tecnol6gicos equivalentes O iritercinbio 
entre os países promvIdc pelas características jndustriais de cada 
um, aproveitanto os rscursos pr6prios e suas tend&icias produtivas/. 

O assunto foi amplamente debatido no "Inter-Regional Symposium 
oi, the Developmento: etalworking Industries In Developing Countries" 
realizado pelas Naç3es Unidas, em setembro/outubro de 1966 em Mõscou.-
Em particular, o documento D/C-4 2/ traz informae6es valiosas que de-
monstram a re1aço entre o índice de complexidade das máquinas produzi 
das no pais e o nível de industrialização representado pelo parcnie (e 
toque) de mâquinas.. 

Assim, um pa!s qi 
menta s6 produzirâ 5% de 
tagem eleva-se para 28%, 
çaria 67% e de um milhão 

Em outras palavras 
os mais avançados países 
(Anexo 1). 

Lie possua um parque de 100.000 mâquinas-ferra-
sua demanda. Para 250.000 máquinas a percen-
para 500.000 mâquinas a produção local alcán-
para cima a indústria local atingiria crcad9 
haveria sempre uma importaçao residual, entre 
da ordem de 15% de suas respectivas demandas 

Essa demonstração, com as necessârias 1imitaçes tecnolôgicas, 
pode ser estendida ã produção de outras inquinas e equipamentos cujas 
características se assemelhem ao caso apresentado. 

Em todos os ramos das indústrias mecãnieas e e1tricas poderão 
ser mencionados números vultosos de exemplos de importação de partes 
complementares ou produtos intermediãrios e tamb&u de engenharia de 
produto sob a forma de licenças de fabricação; ô a utilização da expe-
riancia acumulada por terceiros em intensas pesquisas aplicadas e co-
nhecimentos profundos da fabricação e utilização do produto em causa. 

Ôbviamente, são razões econômicas que conduzem a essas solu- / 
ções.- Elas são encaradas como absolutamente normais do processo evolu 
tivo da industrialização. 

* Tome-se como exemplo o Yapão do apôs guerra; deois de um progra-
mado período de importação intensiv,:i de capitais, de máquinas e 
equipamentos, e principalmente, de tecnologia, desenvolveu suas 
indústrias mecânicas e eitricas invadindo mercados externos para 
poder manter seu alto nível de desenvolvimento tecnol6glco.- Mas, 
nem por isso deia de importar complexos componentes e maquinária 
de alta precisão criando mercados para aqueles produtos cujas .con 
diçoes pecuiiáreE de fabricação lhe garantem um confortável nívêl 
de competividade internacional. 

7/ - 'Criteria and Backgrouncl Information for Programing the Maciine 
Tool Industryt' apresentado pela CEPAL. 
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Cada empresário ao projetar seu produto, procura as melhores 
soluç6es técnicas e econômicas a fim de maximisar o rendimento opera-
cional de sua indüstria com vistas ã reali2àção de negócios e Curto e 
módio prazo, as prIncipalmente atentando para garantir, a longo prazo, 
sua posição nos mercados0 

Torna-se portanto de intersse para a própria indstrIa .brasl 
leira, quando por necessidades conjunturais devam ser fixados os. índi 
ces de nacionalizaçãc, que sua conceituação seja realística, encarada 
com espírito aberto e em trmos amplos e flexíveis, a fim de atender 
á evoluçao tecno16gica, extremamente dinmica,da própria indüstria , 
não cerceando seupôder de competitividade em têrmos tócnicos e de 
custo, mas tanbn atentando para a necessidade de promover o desenvol 
vimento local da engenharia de produto. 

Ao atingir suficiente grau de maturidade as industrias mecáni 
cas e elétricas tendem a especializar-se fabricando em cada emprsa - 
alguns ou mesmo, apenas um produto0- As grandes emprôsas organizam-se 
em departamentos ou divis6es de forma a reunir em cada unidade fabril 
os produtos cujos processos de fabriçação,  insumos de matória prima e 
componentes, sejamos mesmos. 

o setor em que os princípios dà integração horizontal se fa 
zem mais pronunciados.- A tecnologia de produção, ou em outras pala-
vras, a engenharia de produto, conduz a um modlo de estrutura indus-
trial que tende a minimizar custos e maximizara utilização dos servI 
ços técnicos,- projetos e desenhos de fabricação - não apenas ocupan-
do as horas de trabalho mas particularmente apróveitando a total capa 
cidade de criativa do corpo de engenheiros projetistas. 

A reforma trbutária modificou a metodologia de aplicação do 
impôsto de vendas, passando-se a calculá-lo sôbre o valor agregado aõ 
produto e não em "cascata°, isto é, sôbre o valor global do produto - 
sem o crédito correspondente á operação anterior.- Dessa forma o gran 
de obstáculo fiscal foi removido, para que a horizontalização da es-
trutura do setor pudesse efetivar-se.- Os benefícios ainda não foram 
plenamente atingIdos uma vz que as modificações estruturais foram a-
penas iniciadas, enbcra o recolhimento do impôsto se faça pela nova 
legislação; em outras palavras: durante o período de transição, o im-
pôsto do sistemá IM, grava uma estrutura ainda do tipo IVC. 

O principal fator de retardamento da evolução é o lento desen 
volvimento do mercado.- Na início do período de industrialização meca 
nica (1950/1960) aproveitando de uma conjuntura de demanda interna re 
primida, a expansão do setor foi rápida.- Esboçou-se a estrutura hori 
zontal da indüstria, entretanto, não se atingiu um nível suficiente 
para que as economias de escala se fizessem sentir com mais intensida 
de determinando a definitiva especialização dos diversos sub-ramos da 
produçao. 

Daí a importncia de concentrar esforços no sentido de expan-
dir o mercado interno, promovendo os desenvolvimentos regionais, e 
complementá-lo pela exploração, em caráter permanente, dos mercados 
externos.- É a forma de estabelecer a condicionante necessária para 
que as emprêsas 1nd.istriais possam acelérar o desenvolvimento das pr6 
prias engenharias de produto. 
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Como é natural, todo o sistema possue sua inércia; no caso das 
indústrias mecânioas e elétricas ela é bastante elevada podendo em al-
guns sub-ramos ain.gjr. limites que não podem sr superados senão por 
processos de ação inténsiva /.- È necessrio que se rompam essas bar-
reiras para que o desenvolvimento passe a ser auto-sustentado. 

O estàg.io de transição caracteriza-se pelo aunento da importa-
ç'ao de tecnología sob a forma de projetos, desenhos e assistência tc-
rica e tambza de produtos intermediários complexos e matarias pflmas 
especializadas.- Nãda h a temer, pois em geral o fabricante cleum o-
quipamento, mãquina ou aparelho, prefere sempre abastecet-se rio merca-
do interno. -  Smente recorre à importação qtando hà grande diferença 
no prôço do insuino ou quando seu nível de quilidade não adequado - - 

• Uma política realística, de proteção adu4neir&'dom a necessria. flex.'1 
lidado e rapidez em sua aplicação e suficiente para conduzir a bom tr 
mo a evolução do processo. 

• 	Assim sefldo., o índice de nacionalização de alguns produtos po- 
de baixar, eventual e transitôriamente, isto é, durante o tempo necc- 

• 	sr10 para que a te,cnologia possa ser absorvida e venha a constituir: a 
• 	reserva necessria. de conhecimentos para a concepção local da ena- • 	ria de produto. •.•- • 

Em outros casos, dada a impossibilidade de fabricação no pais 
de determinadas mqu.inas, ecuiparnentos e componentes complexos 1: por 
condiçoes de economia de escala ou carncja de insumos específicos, a 
pauta de importação cresce, devendo ser compensada pela exportação •de 
p.oc1utos manufaturadas cujas condiç6es peculiares de fabricação garan 
tam uma posição internacional competitiva. 

Essa exportação compensat6ria pode ser realizada no .mbito da 
prôpria emprsa; com essa finalidade foi criado o mecanismo de "drat 
back" sôbre o inipôsto de importaçao e as isenç6es fiscais relativas ao 
ICII e IPI, com crôdito correspondente aos insumos da produção e -ainda 
do impôsto de renda. sôbre a parcela dos lucros .tributàveis correspon - 
dente aos produtos éxportados.- Diversas organizaçoes industriais já 

• se utilizam amplamente do processo com resultados interessantes, espe-
rando-se que pela sua.intensificação, os mecanismos fiscais se auto-1u 
brifiquem eliminando arestas e entrando em plena operação. - Por&i, sô 
mente será lograda a maximização do rendimento quando a emprsa.elabo-
rar sua pr6pria engenharia, utilizando a componente de importaçao. como 
coroamento do produto ofertado para assegurar-lhe uma posição autônoma 
no mercado internaciãnal. 

O mesmo se passa, de forma mais simplificada, no mercado inter 
no. - Tanto os bens -de capital como bens dúrveis encontrarão maior re-
ceptividade quando suas características técnicas atenderem às peculia-
ridades exigidas pelo comprador e que necessàriamente não são idânti - 
cas âs de outros paises, de onde provieram os desenhos e especificaç6e3 
do produto original. 

A reforma tributaria, reavaliação dos ativos e do capital de giro 
das emprôsas, disciplinaçãodo mercado de capitais, atualização - 
progressiva das proteç6es aduaneiras, estímulos fiscais e outros, 
realizados em período curto (1964/1966) podem ser considerados - 
processos intensivos caazes de superar as inércias e promover a 
necessãria reestruturaçao industrial. 
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todo um estudo mercadol6gico e de promoção de vendas que de 
ve acompanhar a elaboração da engenharia de produto para que se consi 
gam os resultados almejados.- Sômente a especializaçao, que conduza 
efetiva estruturação horizontal das indistrias mecânicas e elétricas 
com a plena utilização de seus recursos produtivos, perinitirâ a auto-
sustentação do processo de desenvolvimento promovendo a evolução equi 
librada - em târmos de !ndices tecnol6gicos - da substituição de. im-
portaç6es. 

Torna-se necessârio observar ainda que a reserva de capacida-
de de produção instálada, t!pica das industrias mecânicas e eltricas 
- não confundir.óom capacidade ociosa - deve ser estabelecida enfun-
ção das dimens6es do mercado interno complementado por uma parcela des  
tinada à exportação..- claro que a maioria dos produtos não terão 
anda condições para competir internacionalmente, porém, & sempre pôs 
svel pesquisar mercados externos regionais - 1\LALC, por exemplo -. on 
de uma eficiente promoção de vendas poderá lànçar o produto com resui 
tados palpâveis. 

A simples tomãda de posição para enfrentar concorrancias ex-
ternas, leva a exnpraa Industrial a encarar com profundidade os pro-
blemas relativos ã,,èlaboração da engenharia de produto assim como os 
problemas de fabricação, especialmente os indices de produtividade, 
para as necessârias anãlises de custo de produção.- Dessa forma esta-
râ aparelhada para enfrentar com segurança o desenvolvimento do mérca 
do interno, reservando-o para a colocação de seu produto e evitando, 
portanto, as eventuais importaç6es indesejáveis. 

IV - O PAPEL DA INICIATIVA PRIVADA 

As indüstrias mecânicas e elétricas brasileiras, com raras ex 
ceçoes, sao emprsas de capital privado.- Assim sendo foge das mãos 
do Govrno o poder da decisão, do que produzir, como produzir e por 
quanto e a quem vénder.- No mâximo, a ação governamental poderã ser 
exercida indiretamente, através de medidas fiscais. 

Essa característica de independância deve ser preservada.. ém 
um sistema de livreconornia de mercado, para que o dinamismo tecnoló 
gico, proprio do setor, possa trazer seus efeitos benéficos na conse-
cução das etapas do desenvolvimento industrial. 

A iniciativa privada que soube aproveitar das vantagens 	do 
processo de substituição de importaç6es não pode satisfazer-se com as 
posiç6es conquistadas, mas deve enfrentar os problemas da reestrutura 
ção de suas indistrias- Vencer as inércias de processos tecnol6gicos 
tradicionais, porém obsoletos, projetar novos produtos, conquistar no 
vos mercados, para a evolução natural promovida pelo progresso e de -' 
senvolvimento internacional. 

Assim sendo não deve esperar do Govrno senão ações indiretas 
na área fiscal e, quando muito disciplinadoras, em vista das caracte 
rísticas e das dimens6es dos mercados não serem ainda suficientes pa-
ra conduzir a um desenvolvimento harmônico dos setores de maior influ 
ôncia na economia nacional. 
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A atuação gornamental como industria deve ser realmente suple 
tiva, nos ramos em qra não haja condições suficientes para interessar 
os capitais privados s  transitória, enquanto o mercado não fôr. sufici-
enternente desenvoiviõ.. 

Por&a, a inLciativa deve partir do empresário privado para en-
tão poder assumir a liderança nos programas de desenvolvimento setori-

• ai0 - Cabe ao empresário analisar os estudos elaborados pelas agôncias 
governamentais sôbre a conjuntura nacional, em seus aspectos globais, 
setoriais e regiona±s, promover isoladamente, em consórcio ou em regime 
de colaboração associativa 1  pesquisas tecnológicas e de mercado e então 
sugerir ao Govórno &s aç6es necessárias para o amparo financeiro e le-
gal dos programas projetados. 

As associações das classes produtoras tóm como dever coordenar 
a ação de seua membros para que as sugestões atendam o interôsse comum, 
mas especialmente que sejam de significativo interósse para a economia 
nacional.- A ausónáia de sugestões ou apenas a crítica - mesmo constru-
tiva - 'das ações dõ Govôrno implica em relegar para um segundo plano a 
iniciativa criadora, a concepçao dos projetos, a abertura de novas á-
•xeas económicas, quedeveriam ser por definição, atividades empresárias 
de caráter privado A estreita colaboração indüstria/Universidade e a 
intensa e permanente utilização das organizações de pesquisa aplicada - 
Institutos e Laboratórios - deve ser ,uma constante preocupação dos in-
dustriais, sempre lembrada e sugerida pelas associações de classe, atra 
vós de promoçoes adequadas. 

As entidades de caráter científico, de normas tócnicas e osns 
titutos, mesmo quando subsidiados parcialmente por auxílios estàtas, 
devera ser intensamente prestigiados pelá emprsa privada, a qual deve 
'colaborar diretamente na sua organização., nos seus programas de traba-
lho e nas suas atuações como entidades de interôsse nacional. 

Um elevado índice tecnológico e um bóia rendimento operaõional 
dessas instituiçõés são obrigatóriamente condicionados à manutenção. de 
um quadro permanente de tócnicos devidamente qualificados, o que só po-
dé ser levado a efeito quando um adequado supõrte financeiro ó garanti-
do em fluxo. contínuo 

A's /  
/dessa: contribuição ao desenvõlvirnento tecnológico, e deto 

dõ o intersse qué sejam ampliados os programas de estágios em fábricas 
para alunos, ou recóm-formados.- A realização de seminários onde forem 
apresentados e debatidos os resultados altamente significativos obt1dos 
eia outros paises, podem constituir a motivaçaõ suficiente para propor - 
conar a ampliação 'e a melhoria do nível tócnico daqueles programas. 

o estímulo à capacidade criadora, atravós de prômios em dinhei-
ro, em viagens de estudos, em bólsas ou mesmo como participação nos re-
sultados da inovação, devem fazer parte da política de desenvolvimento 
da emprôsa privada.- Com o advento dessas novas práticas surgirá o hábi 
to da pesquisa aplic.da e com ela o necessário ambiente para a formação 
e fixação do pesquisador e cientista. 

Nos paises desenvolvidos a perseguição dósses objetivos faz par 
te da rotina administrativa empresarial.- A reorganização da Europa do 
após guerra disciplinando a absorção dos recursos proporcionados pelo 
plano Marshall ó um exemplo vivo dos resultados altamente positivos des 
sa colaboração interi.nduetrial.- O Japão e mesmo os paises socialistas, 
atualmente, seguem essa política para poder enfrentar, os problemas que 
sucessivamente se apiesentam nos processos evolutivos de desenvolvimen-
to 



A estatizaçô de emprsas industras cu mesmo de setôres da 
economia, decorre, algumas vazes , da ausência da iniciativa prvadaem 
oferecer soi.uçoes de interesse nacionaL Uma atuaçao permanente das 
associaç6es de prõdutores, coesa e equilibrada, que atenda ao fortale-
cimento da economiádo Pais será sempre, a médio e longo prazo, dó in 
tersse das emprsas privadas0- E, somente uma estrutura industrial ruo 
derna, em permanente atualização e economicamente s, poderá proporcio 
nar condiç6es para um desenvolvimento auto-sustentado0 

LI 



QUADRO 

PERÍODO UNIDADE 
- 

XLDUSTRIAIS (2) 

III iv 

US$ 1 .000 (1) 588 600 108 600 31 600 
1953/1956 Psô.;(..t•) 270 941 	. 55 879 61 130 

US$/t 2 172 1 943 517 

us$1 O.00.(1) 634400 86700 59 500 
1957/1960 Pso(t•) 266 608. 42 266 47 416 

us$/t 2 380 2 057 1 . 255 

US$ 1. .000 (1) 718 300 156 200 77 900 
1961/1964 Piso (t). 312 684 56 817. 54 650 

uSsIt 2 297 2 749 . 	1 441 

us$ 1 000 (1) 689 630 144 .306 53 463 
.1965/1968 Piso (t) 236 241 37 289 24 176 

US$/t 2 919 3 870 2 211 

FONTE Ministério do Planejamento e Coordenação Geral - IPEA 

OBSERVACES: (1) - Val6res em d6lares, CIF p&rto brasileiro 
(2) - Ramos industriais conforme classiflcaçao do IPEA 

II 	Maqu1nria Mecânica 
111 - Maquin&ria E1triea 
IV - Equipamentos Industriais 



PERÍODO 	UNIDADES 	
MAQUINAS-FERRAMENTAS 

(A) (3) (c) 

US$ 1 000 (1) - 50 413 

195311956 Piso (t) - 23 323 

US$/t - -, 2 162 

US$ 1 000 	(1) - 160 282 

1957/1960 PSÕ () 72 271 

US$Jt. - - 2 218 

US$ 1 000 (1) 14 384 98 032 112 416 

1961/1964 Piso (t) 10 214 36 530 46 744 

US$/t 1 408 2 684 2 405 

tlS$ 1 000 	(1) 21 951 7C 271 100 222 

1965/1968 Psõ 	(..) 10 912 23 492 34 404 

US$/t 2 012 3 332 	o 2 913 

FONTE: .... Ninistgriõ do Planejamento»e coordenaçao Geral - IPEA 

OBS~ yÇÕES-. (1):. Va1res em d6lares, .CCF pôrto brasileiro 
MAquinas que 	por deormaço p1stica 
Máquinas que atum por arranque de cavaco 
Global 



QUADRO III 

MÀQUINAS E APARELHOS PARA A INDÚSTRIA TÉXTIL 
PERTODO UNIDADES  

CA) (B) (C) 	f (D) (E) (F) 

us$ 1 000 	(1)1  43 909. 10 543 6 991 3 470 122 70 035 
1953/1956 PSO (t) 26 049. 9 115 3 604 2 669 57 41 494 

US$/t 1686 1157 1940 3173 :2140 1688 

US$ 1 000. (1) 15 567 7 601 3 078 7 407 114 33 767 
1957/1960 PSO (t) 9 158 5 553 1 560 j 2 818 . 	63 19 152 

US$/t 1670 1369 .1973 2628 1810. 1763 

US$1 000 	(1) 30 045 12 949 3310 .  11757 340 58401 
1961/1964 PiSO (t) 15 220 5 8691 1 368 2 969 186 25 612 

luss/t 1 914 2 206 2 420 3 960 1 828 2 280 

is$ 1 000 (1) 33 931 26 345 4 121 13 610 171 70 178 
1965/1968 pftso (t) 11 320 9 044 1 049 2 796 67 24 276 

us$/t 2 997 2 913 3 929 4 866 2 552 . 	3220 

FONTE: Ministério do Planejamento e Coordenação Geral IPEA 
• 	OBSERVAÇE: (1) - Valôres em d6lares, CIF parto brasileiro 

A) 	 a1s .a:a 	 ir crcr 	cirr 
- Máquinas e aparelhos para tecer, fazer fitas, rrdas, maihs bordadcs, passanaria; 

m.quina.s e aparelhos acess6rios 
(C) Mquinas e aparelhos para preparo e acabamento dos fios . tecidos e obras dessas mat&- 

rias; mqutna para estamparia de couros papei para forrar paredes e semelhantes. 
(:o) - pertences e acessórios para as máquinas e aparelhos inciudos em (A) e (B) 

- Outras mquinas e aparelhos para jndtistria têxtil 
- . Global. 



QUADRO IV 

PERÍODO UNIDADES BOMBAS PARA LÍQUIDOS E BOMBAS DE AR E A VÂCUO; COMPRESSORES DEAREDE GÂS 

(A) (13) (C) (D) (E) 

US$ 1 000 y 15 220 2 028 - 18 163 35 411 
1953/1956 PÉSO (t) 6 415 817 . 	. 	. 	- 7. 879 15 111 

US$/t 2 373 	. 2 482 .- 2 305 2 343 

US$ 1 000 j 11 395 399 - 29 073 40 867 
1957/1960 PZS0. (t) 3 199 144 12 840 16 183 

US$/t 3 562 2 771 - 2 264 2 525 

US$1 000 1/ 18 160 43 - 24 009 42 212 
1961/1964 PESO (t) - 4 887 24 - 9 681 14 592 

US$/t 3 716 1 792 - 2,481 2 893 

US$ 1 000 1/ - 	18 417 12 .. 	. 5 . 433 28 680 52 542 
1965/1968 PÊSO (t) - 3 285 . 3 66.5 . 9 712 13 665 

US$/t 5 606 4 000 8 170 2 953 3 845 

FONTE: Mnistrio do Planejamento e Coordenação Geral - IPEA 

OBSERVAÇÕES: / - Va16res em d6lares, CIF parto Brasileiro . . 

Bombas centrfugas rotativas e alternativas 
- Bombas para distribuiçao de produtos de petr6leo 

(c) - flomas para combustve1 e 1ubrificaço de motores a explosão;(até 1965 inc1udas em (A) 
- Compressores para ar é outros gases 
-Global 	. 	. 



QUADRO V 

PERÏODO 1 UMIDADES 	 MQUINAS E APARELHOS PARA INDOSTRIASGR2FICAS 

(A) 	1 	(B) 	) 	(C) 	 (D) 	1 	(E) 

uS$ 1 000 1/ 21 684 886 251 2 004 24 825 
1953/1956 PÊSO (t) 6 853 131 56 1 060 8 100 

US$/t 3 164 6 763 4 482 1 891 3 065 

US$ 1 000 L 14 247 974 327 1 960 17 508 
195711960 PÊSO (t) 4 623 228 67 1 228 6 146 

US$/t 3082 4 272 4 881 1 596 2 849 

US$ 1 000 	/ 9 990 a 079 201 1 366 14 636 
1961/1964 PÈSO (t) 3 068 806 39 1 080 4 993 

Us$/t 3 256 3 820 5 154 1 265 2 931 

US$ 1 000 1/ 15 168 27 393 1 619 1 620 45 800 
1965/1968 PÊSO (t) 3 506 5 086 264 901 9 757 

US$/t 4 326 5 386 6 133 1 798 4 694 

!ONTE: Ministério do Planejamento e Coordenação Geral - IPEA 
OSERÇES: 1/ 	Valôres em dGlares, CIP p6rto brasileiro 

- M&!uinas e aparelhos para impressão corrente, incluindo composiço, gravação de chapas 
e estereotipos0 

- Máquinas e aparelhos para fotogravura 	heliogravura e semelhantes 
Máquinas encadernadoras de livros 

- Acess6r1os 	pertences e õomponentes de mquinas para impressão 
- Global 



QUADRO VI 

PERÍODO 1 UNIDADES APARELHOS PARA 
CONTROLE E REGULAGEM (2) 

US$1000 (1) 35 286 
1953/1956 Po (t) 9 426 

US$/t- 3 743 

JS$ - 1 000 (1) 45 206, 
1957/1960 Pso (t) 12 844 

US$/t 3 520 

ÜS$ Ï 000 (1) 69 034 
1961/1964 -Pso (t) 16 343 

us$/t 4 224 

- us$1000 (1) 91 78 
1965/1968 Piso (t) 16 901 

Ús-$/t - 	$ 431 

!0 !! Ministcrio do P1anejameito e Coordenaço Geral IPEA 
ESERVAÇõES: (1) - Valôres em d6lares, CIF p6rto brasileiro 

(-2) - Reostatos, potenci6metros, fusíveis, re1s, 
interruptores, soquetes, resistências n0e 
(exclusive para aquecimento, para-raios, qua-
dros de distribuição,- aparelhos para contrô1e 
regulagem e distribuição de corrente e1trica 



2WUik&) VJ± 

PERÍODO UNIDADES 1LKQÚINAS 
SEUS 

E APARELHOS 
PERTENCES E 

ELÉTRICOS, 
ACESSÓRIOS 

(A) (B) (C) (D) 

US$ 1 000(1) 17 191 13. 14 	r 15 586 43 924 
1953/1956 Pêso (t) 7 610 482$ 8 282 20 717 

US$/t 
J . 

2 259 2310 1882 2120 

- US$ 1 000 (1) 17 305 10 605 15 498 43 408 
1957/1960 Piso (t) 7 407 3 122 7 959 19 088 

US$/t 2 336 2 849 1 947 2 274 

US$ 1 000 (1) 34 110 29 936 15 335 79 381 
1961/1964 Piso (t) 15 135 9 958 7 869 32 962 

- TJS$/t 2 253: 3006 1 949 2 408 

US$ 1 000 (1) 25 902 12 584 7 763 46 249 
196511968 Pso (t) 12 039 2 901 3 304 18 244 

US$/t 2 152 4 .839 2 350 2 535 

FONTE:. Ministério do Planejamento e Coordenação Geral - IPEA 

2SERVAõES: (1) - Valores.Jám d6lares, CIF p8rto brasileiro 
- Geradores 
-,otores 
- Trans formadores 
- Global 



QmïÕ N7111 
PRODUÇÃO NACIONAL 

PERÍODO 1 UNIDADES 	 RAMOS INDUSTRIAIS (2) 

Iv 

US$ 1 000 	(1) 31 999 56116 20 570 
1960 Pso (t) 50 850 67 40Õ 60 500 

US$/t 629 840 340 

US$ 1 000 	(1) 166 657 37 672 114 695 
1961/1964 Piso (t) 238 730 - 370:200. 327 700 

US$/t 698 858 350 

US$ 1 000 	(1) 176 859 303 452 201 487 
196 3/1968 Pso (t) : 232 048 317 237 622 413 

US$/t 762 957 324 

FONTE: Ministério do Planejamento e Coorderiaço Geral - IPEA 

OBSERVAÇÕES: (1) - vaiares em dôlares convertidos de acôrdo com 
a taxa de exnbio paritria (IPEA) 

(2) Ramos Industriais conforme c1assificaço do IPEA 
II Maquinária Mecânica 

III Maqunria Elétrica 
IV Equipamentos Industriais0 
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